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i SECÇÃO RELIGIOSA
D. JOSE’ MARIA DA SILVA 

FERRÃO DE CARVALHO 
MARTENS, por mercê do Deus 
e da Sanla Sé Apostólica Ro
mana, Bispo de Bragança e Mi
randa, do Consilbo de Sua Ma- 
gesladc, Par do Reino, Supe
rior do Real Collegio das Mis
sões Ultramarinas Porluguezas 
etc. ele.

A todos os Fieis diocesanos dc 
Bragança e Miranda, sande e 
bênção em Nosso Scnlior Jesus 

i Chrislo, que de lodos é salvação

(continuação)

D’esle grande Patriarcha da fé 
o modelo de sua obediência ficou 
transmillido a Ioda a sna proge- 
nile: mas ligado ao amor da pa
tria. No mais avançado de seus 
annos, e em tudo abençoado de 
Deus, dizia esle grande homem ao 
mais antigo e mais conspícuo de 

1 seus servidores : estende sobre o 
meu fémur a tua mão para me da
res juramento pelo Senhor, Deus 
do Ceu e da terra, de não procu
rares para meu filho mulher, que

não seja da minha patria. F Isac e 
Jacob este juramento guardaram. 
—-Moisés, o homem portentoso á 
luz de todas as idéas e dc lodos 
os conceitos, que d’elle devam ser 
tidos, foi o homem que ludo fez, 
tudo venceu para vcndicar o seu 
povo, que já constituía nação, e 
quebrar lhe o captiveiro de domi
nação extranha. Triumpliador em 
tanlas pelcxas, obrador de. tantos 
prodígios, soffredor de tantos tra
balhos, tão austero em punir a de- 
(ccção, tão fiei a Deus e aos ho
mens, só tendia com esles esfor
ços a rehaver para os seus a patria 
que Deusjhes havia dado : e sau
doso com a sua esperança, e con
templando-a ainda de longe, cer
rou seus olhos para o mundo, e 
assim ficou sendo chamado por 
excellencia o homem de Deus 1

Desde então todos os homens 
santos e varões esforçados, desde 
Josué alé Malbalhias e seus filhos, 
combateram pelo amor, indepen
dência e liberdade da sua. patria 
lanto, como pelo zelo da honra do 
Senhor, Deus de Israel : Jeremias 
chorou com accenluados lamentos 
a destruição da Cidade:. Ezechiel 
e Daniel só voltados para elia ora
vam; Zorobabel, Esdras, e Nehe- 
mias.’não pouparam trabalhos pa
ra a reedificarem de novo. E’ o 
Salvador Divino reprovado, como

fóra por ella, chorou repetidas la
grimas sobre a patria degenerada, 
que no dia, cm que negaria a Deus 
tomaria o vergonhoso timbre de a 
si proprio se lazer estrangeira : 
voz que vendia a sua nação, e pe 
dia o sangue do justo ! E’ sempre 
assim.

Caros .filhos da Diocese de Bra
gança e Miranda, fallando vos do 
amor da patria por occasiâo d’um 
anniversario solemne e glorioso 
para a nação portugueza, figura- 
se nos, que estamos fallando como 
áqnelle grupo de heroes, que aca
bei de mencionar. E é assim, por
que estas nossas palavras vão di
rigidas a Transmontanos; typo do 
mais exforçado valor; symbolo de 
nunca desmentida .fidelidade a 
Deus, á Patria, ao Rei : lai é o 
apreço em qne vos lenho.

Esla trina fidelidade, unificada 
em .cada verdadeiro transmontano 
e direi mais, em cada porluguez 
lidimo, não pode ser extranha á 
doutrinação pastoral, que nos in
cumbe.

E posto que necessário não se
ja o recommendal a, onde ella lan- 
lo»abunda, vem comludo a propo
sito congratular-nos d’el!a com- 
vosco em dia de tão gloriosa re
cordação, como é para todos nós 
o dia 1 dc Dezembro : e mais nos 
uige, achando-nos ausente de vós, 

detido ainda pelas consequências 
d’aquella enfermidade, qtie entre 
vós nos acoiRmelleu, que vos cus
tou muitos disvelos, e que nos 
constituiu para comvosco devedor 
de gratidão indelevel.

Mas, caros filhos em Jesus 
Christo, quando os corações estão 
unidos, nenhuma força os separa; 
as distancias nâo lhes obstam,por
que elles não as medem.

(Continua)

SECÇU POLITÍCÃ
Parece que a política morreu 

afogada nas inundações prove
nientes do temporal dos ultim .s 
dias. Pelo menos, ninguém falia 
d’ella, e ode que se tracta é de 
contar os estragos e desastres
occasionados pelas chuvas, mar- Tem sido grandes os estragos 
car a altura a que chegou a cn- causados pelo temporal. Alem, 
chente dos rios, comparar esta I d’aquelles de que já demos co- 
altura cornadas cheias passa- I nliecimcnto, consta mais que na
das, e principalmente remover 
os impedimentos trazidos á via
ção pelo desabrimento do tempo
ral.

Não faliam d’outra cousa os
jornaes e até já esqueceram a 
carta e as ameaças do sr. de los 
Rios.

Apenas aqui e alli se vê uma 
noticia muito fugitiva das reu

niões feitas pelos centros histó
rico e reformista para a discus
são do programma do novo par
tido em que aqtielles projectaih 
fundar-se. masjesta mesma tão 
desacompanhada de commenta- 
rios, que parece que se tracta de 
urna cousa sem importância e 
sem interesse político.

Será porque a impressão do 
veudavA tenha afogado todas 
as inspirações d’alta política, ou. 
porque a cousa realmente não 
valle a pena de que a gente se 
importe com ella?

Seja o que fôr. O que é certo 
é que. reina o vendaval na 
athmosphera, e reina a calmaria 
ilá política.

Não ha nada de novo.

EííeFáw cío —>

estrada d’esta cidade a Braga as 
chuvas derrubaram alguns altos 
taludes destruindo a estradaató 
metade da sua largura na desci
da da Portella da Murreira no
contraforte da serrada Falpcrra. 
As aguas do ribeiro dc Sande e 
as-do rio Ave;subii’am a grande 
altura destruindo em parte .os 
aterros na avenida do pontão de

FOLHETIM
The lost cin of ciinia

(Continuação)

Avalia-sev bem como esta 
pedra deve occupar uma pàrte 
muito importante na construc- 
Ção de qualquer theoria que o 
touriste philosoplio possa formar 
cerca da historia perdidad’aquel- 

| las ruinas. Por mim confesso que 
i a coisa me impressionou assás,as

sim como aos meusdous instruídos 
e espirituosos companheiros por 
occasiâo da minha primeira vi
sita: mas a estes muito mais ain
da, pois que,como iamos descen
do silenciosos, revolvendo cada 

i uni comsigo os prós e os contras 
das suas hypotheses, tão occupa
dos iam elles a ageitar a dita pe
dra,. ao edifício das suas theorias 

, fíue me deixaram a honra de 

descubrir um raro feto portu- 
guez—Cheiranthes fragrans, que 
cresce entre as fragas da encos
ta.

E assim abicamos á base do 
monte com as theorias já per
feitamente formadas e desenvol
vidas em todos os seus pontos, 
de modo a poderem receber a 
luz da publicidade. Comprehen- 
de-se agora qual seria a. nossa 
consternação,.o nosso espantoe a 
maguaimmensa pela destruição 
completa das nossas ditas theo
rias, quando,. chegados a uma 
venda na aldeia de Santo Este
vão, certo lavrador, que < tomava 
alli o seu golo, nos contou que a 
grande pedra não era «pedra de 
nação»—(native of the rock): 
mas sim levada lá para cima pelo 
enthusiasta sr. Sarmento.

—Mas, exclamamos todos nós 
com a irritação e teimosia pró
pria dc antiquários desapontados, 
a coisa é visivelmente impossí

vel; pois feria sido mister fazer 
im caminho uc proposito pela 
encosta acima.

—E fez-se; respondeu serena
mente o lavrador.

—Mas, insistimos ainda, se
riam necessários emeoenta bois 
para pôr no alto aquella euorme 
pedra!

—Nem tanto, volveu ô nosso 
homem; bundaram quarenta e 
quatro. ■ ■ ■

Depois o lavrador informou- 
nos que a pedra estava d’antes 
no adro da egreja parochial, e 
que ultimamente o sr.Sarmento, 
movido por um zelo archeolo- 
gico apparentemente mal em
pregado,tinha insistido em levar 
para o sitio das suas excavações 
aquella enorme lou:a de grani
to, que, segundo creio, deve pe
zar umas boas dez ou quinze 
toneladas.

Imagine-se: ccino nos queda
rmos pallidos de tenor. Felizmen

te não havia alli quem se risse 
de nòs, senão nós mesmos. A 
historia, corria de par com a ou
tra muito parecida do ((Anti
quário» de Sir Walter Scott e a 
derrota scientifica dir-se -hia tão 
risivel como a de Mr. Pickwick. 
Quando tornaríamos a ter forças 
para refazer as nossas theorias, 
depois que vimos afundir-se-lhes 
o terreno, . que as sustentava, e 
todas as probabilidades tão enor
memente ultrajadas? :

Se o leitor pensa que o conto 
se acabou aqui, é certamente por 
que nunca ouvioeste caso; pois é 
de saber que, feliz mente para a 
nossa prespicácia archeologica, a 
coisa comportava uma facil ex
plicação.

Na minha volta em se
guida a esta jornada consultan
do a obra muito conhecida d’Ar- 
gote, publicada no século passa
do, vi não sem grande satisfação 
minha, que n’este tempo a pedra 

estava ainda no cimo do monte. 
Depois o sr. Sarmento disse-ine 
ter'conhecimento ou saber mes- 
ino pelo abbade da freguezia 
quem foi que a removeu d’al li 
para adornar com ella o adro 
da egreja, e que ultirnaraen- 
teelle mesmo sr. Sarmento, para 
honra eterna de todos os archeo- 
logos, foi a causa de que vol
tasse á sua posição primitiva 
aquella pedra que a gente do si
tio porlargos annos conheceu pe* 
lo nome de « Pedra formoza».

Em despeito pois de todas es
tas alternativas já não hesito 
mais a exhibir a minha theoria. 
A Citania—deixemos-lhe o no
me, visto ser conveniente que 
as ruinas se chamem dc qualquer 
modo, apezar de lhe poder ser. 
aquelle contestado com algum 
fundamento (vj—a Citania, di-

(*) O historiador romano. Vak-rio 
Máximo, menciona a povoação forte



REI IGLIO E PATRIA
Saude, mas nem causaram es - pri buiu pelos yms irmãos pobres

ponte so- a quantia de li

Já foram expedidas ordens 
para se repararem immediata- 

' inente estes estragos, noque tem 
■fddo iucaiiçavel o digno director 
das Obras Publicas do districto 
ex.'!)0 snr. Henrique Guilherme 
'Hiomaz Branco.

De Lisboa consta que fora 
submergida a povoação de A al
iada, próxima a Villa Franca.fi- 

' cando cm perigo de vida 1:500 
pessoas, parte das quaes subiu 
para os telhados. Partiram im- 
mediatamente para alli os vapo
res do sr. Bournay e os reboca- 

* dores do arsenal paraóalvar es
ta aiilicta gente.

ismuihi «3a íT.sa «Se 
!*»4e wele «i*«. .%Sves 3®as- 

eie ÊSra^a—No mez de 
Novembro entraram doentes de 
ambos os sexos...................... 7
De outubro ficaram em trata
mento.................................. 8

Todos.................. 15
D’estes sahiram curados. ... 11

.Ficaram em tra-amento........
Durante este tempo foram 
operados:

1 )e tireirotomia.................. . . .
] )e catar icta........ ................

4

De granulações cpht purul.

1
1
1
4

7
D’estes 7 operados sahiram 

curados............................... 5
E ficam em convalescença... 2

St saia Ha.—I- 
mau tempo não fl> 
rldii a de Nossa Senhora da Con
ceição, que se faz nos suburbio» 
d’esta cidade. Houve porem alli 
a costumada festa, e tocou no 
arraial uma banda de'musica.

.^í «• •:»! a a— Ofdegre.p fol- 
gnsão, o garrido, o enamorado, o 
oueridodas damas, o secular fes
tejo escholast;co. . .morreu 1 Ha 
annos que estava agoiiisante, e 
sempre para o anno futuro se 
lhe proplietisava a morte, vigo
ra porem foi cérto.

Como deixa saudadee aquelle 
folgar de rapazes '

dc faBler.------- -
Diz a «Independência belga»que 
está actualmcnte em BruXellas 
uma macbina de fallar. 0 pro
fessor Taber que foi o seu invon- 
tor, fel-a conversar com diversos 
representantes, da imprensa que 
tinham desejado ouvir da sua 
bocca as suas opiniões políticas. 
A machina tem não só uma la 
ringe como também dois pu.i- 
mõcT, aspirando o ar por um la
do do pulmão e expirando per o 
outro.

Tem uma accentuação alle- 
mã muito pronunciada, mas as 
suas sympathias são tódas fran- 
cezas; assim pronuncia õ r coríi 
o alto da bocca, como fazem ós 
frãlicezes, emquanto que os al- 
lemães, segundo o que nos ex
plicou o sr. Taber, pronunciam o 
r com i 
Muito bem educada, a machina

para a pronuncia do francez. |pclo 1 ido do Poente coineçanlohle Antonio Joaquim da p0 
Para o ingiez, a mascara nãouia parede da bouça do Coelho de|Guimarães, e pelo lado do v 

ó necessária; pronuncia o th comlFrancisco José da Costa e Silva,lacaba em ponta agudo. F<.i av" 
n virtude do toda a perfeição. Item i melros e confronta com liado no fôro annualde 2(M) rej0
nada concor-l Gomo acima dissemos a ma- terrenos de .Antonio Per-*ira,José| E para constar se publica’* 

china tem tres orgãos essenuiaes:jA ntonio Leito, Manoel de SouzaIpresente e serão affixados outr0j 
o pulmão, um íuile movido poHe José Custodio Pereira; prlo la-[de igual thecr nos logares <| 
uma alavanca manobrada porhlo do Sul até bater n’um inarcoiestylo. °
mci)de pc; a laringe que não;de pedra, tem 30 metros, eou-| Guimarães 6 de dezembro (]e 
tefn senão uma membrana, èmTronta com terreno do dito José] 1876. E eu Antonio JosédaSiL 
quanto (pie nós tomos duas; e a'Cnslodio Pereira, continuando eG a Basto, escrivão, <>subscrevi \ 
bocca que é enorme, com mna fazendo uma pequena volla até] O Puesidf.nte,
lingua proporcional. A pessoa haler na parede da bouça do Rio* José Loile Pereira da Costfa 
que faz fallar a machina apoiado José Custodio Pereira, tem’Prninrde^.
os dedos em quatorze teclas, queliOO metros, confronta com ter- - 
tem cáda uma o signal de umajreno do mesmo; pelo Lido do 
letra. Pela combinação destas!Nascente á beira da parede da ç 
teclas, com duas nor diias obtemplita boiíça, com a qual confrontai*

114 MIEI Teixeira
Silva Franqiieira aiiinintiu | 

até proximo da margem do ri<>;ao f*e£peítaVCl jHlIfliCO (|||C> 
Ave a bater no terreno dc Ma- 1 1 T,b i

? J * , tem tconíhm desde o dia I de
do terreno do mesmo Manoel 0 COill (IS SUQS dllOS

■Souza com o qual confronta Cíí| (|nTÍhira (|fi
b.ter na parede da sobredita-., . . r ...

Os abaixo assignados agrade--bouça do Coelho, tem 100 me-jrCl^lICirílS 8 (ulIhuC, S811II1(|(| 

ceir. a todas as pessoas .p.e se tro»;«. conunuando á beii-aJl». (|e felglICfraSÍS 5
dignaram visital- os por occasião Gl 1,1 Va t3<’ ,.,’y on m y w
da morte de sua filha eiietá,bem C0,neJ;o‘.’ a "yjOçaò, tem 70 me- fiOFâS 63 HWILul, 3 CíIP®} 1 
como a todos os snrs. que lio diaitl>os- avaliado no foro annual . . » fnhúl i
28 do passado se prestaram as- -1:000 reis. . .. iLlXíl ílS 4 C 3 (ullLUo tí |)tU*«

sistir á missa de Gloria qne por V.7AA^T1,ib^,/lVLfl\U'‘dâhvn0J><*a (b côinhoio; saliindo ou- sua alma .teve logar na egre a dei,lu?I,lc tlG o<im ozo, jumo a ciç.vt- ,
X. S. d’Oiiveira; tributam a to-'7*1 d<> Dillc., da fregaezia de Sao (j‘0 ÚS jl uC 1C1^OCÍ|‘(1S II 
dos seu eterno reconhecimento. .Enurenço de Saude, o, qual sen-j

Anna Rosa d’Abreu.
Anila Emilia Ferreira Sam- V'I\!.fnu 

paio.
Fráíicisco‘Ferreira. Camelío.

se as doze lettras restantes.

—-~-=sí5S3>-m^^ .. noe| de Soazar de Lamas, L...
|jel° No,u4 'rT1

À«fadecinieàlo O

tida do comlioio; saiiindo ou
tro ãs II de Felgneiras a

do medido pelo lado do Nascente]chegar á Lixa ás 12 e a Ca-1 
tem 30 nietr-os e coiitrouta çomWg ;j Saj|j(|a (|0 CÔ!illll)ÍO ■ 

«os-?, Gonçalves]
(íe Tr-i váiica;
tem 339 metros e confronta co m iFrahcíscod’AssisÍ’ereirLS:im a ll0'''"i J-w Gon-llwll |iaiil lillhl lUH CdFIOS 

... , r-- ,çn|vese com teriem, de Antonio ;10S bíS COlllbOÍOS, (Li lartlí
a parte anterior da língua. Joaquim da • Costa Guimarães-

paio.

A Casa de Saude de Braga 
tem tido a Loa fortuna de vér to 
dos 08 dias melhorar os seus 
doentes, sem que nenhum d’el- 
les tenha corrido risco devida, e 
sahindo todos muito satisfeitos 
<la boa ordem, aceio, e exceilen- 
te tratamento, que n’esta casa 
se ministra a quem vae ali pro
curar o reinedio de seus padeci
mentos.

—Ilontein de ma
nhã a V. Ordem T. de S. Fran
cisco, em satisfação do legado 
iustituidó pelo reverendo Fran
cisco Luiz Fernandes, mandou 
celebrar uma missa no altar da 
Senhora da Conceição e cantar 
nma Ladainha, findo o que dis—

recusou-sc absolutauiente a di
zer palavras grosseiras.

O primeiro que aidéa da ma- 
china fallante, «lepois de Molié- 
re, que nos deu todos os princí
pios d’ella no «Bourgeois gent.il- 
hoinuic)), foi um professor frarf- 
cez, que não.clv gou a conseguir 
o resultado desejado. O sr. Ta
ber trabalhou durante vinte an
nos no aperfeiçoamento da sua 
machina e chegou ao fim dese
jado. Ella falia hoje todas as lín
guas, e só para que falle o fran
cez é que é necessário collocar- 
Ihe uma mascara diante da boc
ca, mascara cujo nariz commu- 
nica com a laringe por meio de 
um tubo auxiliar. O nariz, se
gundo as experiências do snr. 
Taber, é uru orgão riecessario.7 o

pelo lado do Poente tem 29 me- b iikrHià. Taiiibeni sé rcs-
)

pánsaiíilisam pela bom servi-tros e c<mfro.nta com pi;op, ied a- 
de de^Ianael José da Silva Gosta
«pcioiadg <i•> sui joi» 304 me-iffl c coiiiíiloílidade de seus

ífrus e coniro..ta com terreno de|*A . .
Auloniu Frnxto Mendes Gài - !taSS!IMll‘OS C bagagCQS.Li Lvi l vlilJ Uvi 4* • |Mento cúí-passageiros e bagagens.

fcjuil ÁL :.'2liail°fô,’°a,,i Aixii i de Dezembro de 1876.
Á Camara Mtoapal d este] um terfeito bildio situado ho 

«sertk» a. . . . . . . .  ;i:
F iz ,saber que no diá 27 dó Longos, o qual é de forma trian- 

corrente pelas 11 heras da ma- guiar, e sendo rhedido pelo lado 
nhã, nos paços do concelho tem do Norte, tem 56 metros e con
de ser arrematados para serem frontç com o caminho q le vem 
aforados, com as condições que da freguezia de Santa l.eocadiaj 
se acham patentes, os seguintes de Bí ueiros; pelo lado d » Nas-j 
terrenos : cente mm 50 metros e Confron-j

Um terreno baldio situado no ta com a bouça dc Travanca de; 
t 1 *11*1 1 I* f _ * _ 1 _ _ i I tl ’I ■ . ,

fregiiezia dc Santo Estevão dc do poente tem 40 metros e con- 
Bríteiros, o qual sendo medido fronta com a bouça do Outeiro

, 'ÇSngioel Teixeira da 
Miiva Franqueara

Por ordem superior se íaz pa- 
blic(! qne no dia 13 do corrente, 

’ ás 11 horas da manhã, tem de 
’ arremalar-se nós paços do conce- 
ilhó, a obra da cooslrocçào de uma 
guarila para o cobrador do impôs- 

lio da praça do mercado.
I Goimaiãas, 1 dc dezembro Je 

monte chamado de Linhares, d « João José Gonçalves; e polo lado 18/6.
O Escrivão, 

Antonio José da Silva Basto

♦zia, na minha opinião foi um lo
gar forte edificado pelos celtas 
on celtiberos, occupado duran
te esse longo período, mesmo 
aié depois da conqúista romahã. 
durante ella e provavelmente até 
e após o estabelecimento dos Vi- 
sigodos.

E’ isto provado tanto quanto 
podem ser lacs assumptos. As 
d.i Cilani;) e algUns antiquários fixairi- 
Ihc o assento no monte, de S. Komao, 
perto de Braga : d aqui vem ter-se dado 
o nome de (.itaiiía ao mesmo monte ; 
d’onde se vê que a deiiomiiiaeifo tiJYo é 
popular, mas de letrados. ValeHo Máxi
mo colloca a Litania sobre (ima mon
tanha da Lusitania e louva a bravura 
dos seus habi ant; s . mas como ba 
tnaisque uma montanha em Portiig.il, 
discute-se sobre o seu assento do mes
mo modo que sobre, a patria de II onero 
í-eis antiquarias portugiiczes escolhe
ram seis dtlTerenles montanhas para a 
lollocação da Citania, e uri sétimo— 
llío boa pessoa como qualquer dos ou
tros. confessa que ignora onde ella 
eSislio.

diíTerentcs maneiras de cons
truir, que se apresentam nas p<a- 
redes, denotam na verdade pe
ríodos differentes. Na parte Oc
cidental das rninas vê-se a cha
mada maneira cyclópea; as pe
dras são maiores.o trabalho mais 
grosseiro, o assento e o appáre- 
Hio nienós perfeitos que rios pon
tos que se presumem mais recen
tes. Depois o caraeter daimnlen- 
sa quantidade de fragmeiltos de 
louça, a ausência de útensilios Je 
silex, a presença de artigos de 
bronze e ferio e linahnente a fal
ia d-t inscripções romanas esym- 
bolos christãos provaní assás a 
proposição acinia aventada. Po
de-se prever também que fosse 
destruída pelos visigodos, aliás 
ter-se-íam descoberto vestígios 
d’este povo christão, assim como 
(pie nunca fora occupada pelos 
mouros, vista a carência das suas 
obras caracteristicas. E do

mesmo iiíodo é de siippòr que á merco das quadrilhas de la- ameias e setteiras naturaes bas
tião tornára a ser habitada no drões dos montes circumvisi-taria de sobra a defender o lo- 
renpparecimento dos christãos, nhos. Igar-
pois, se se tivesse dado este fa-j Estas pequenas torres,baix asei Pelos vestígios que restam 
cto, haveria d’elle alguma recor-.circulares, com as paredes sem não se pede dizer que tenha si- 
dação histórica. jeimento facilitando-lhes a ven- do um grat.de centro de popula-

Agora pelo que toca ás edifica-itilação, com os tectqs á prova ção: mas o sitio onde se «niarda- 
ções redondas direi que tudo me^Fàguaa vedarem-lhes a chuva,!vaa principal riqtipza do paiz 
leva a suppôr que aquellas tor-jc com os pavimentos de pedra a seria sem duvida o primeiro lo- 
res circulares tão bem cobertas livrarem-nas da bicharia—se-:gar de trato publico. Aqui se te- 
eram simplesmente celleiros pa- riam sem duvida o ideal dos cel-,riam feito todos os contractos, as 
ra os grãos produzidos ha fértil leiros. A necessidade de venti-]compras e vendas, e todo o pe- 
planicié dó fiuido—supposição a laçãó na armazenagem dos grãos queno commercio da Visinhança 
que dão niargehi as paredes bai-jexplica bem o seu pequeno ta-'durante um rude período; aqui 
xas e grossás, ás portas largas, a manho; assiní como o seu isola- em vista da segurança osbufan* 
ausência de jahellas(circmnstan-*meiito, o que não obstava toda- nheiros teriam estabelecido os 
cias que ás tornavam impróprias!via a que se aproximassem mui- seus depositos de estofos equin* 
para umadefeza militar)e o factojto entre si. As cazas quadradas quilharias estrangeiras; aqui os 
curioso de se chegarem tanto seriam provavelmente a residen-jartiíices teriam levantado as suas 
umasás outras que ninguem ac - cia dos guardas que matavam-oíficinas, o ferreiro a sua forja, 
ceitaria um áttaque dentro d*el- sem duvida a.^ horas de lazer'o oleiro a sua roda e o seu forno, 
las; e d’este níódo vinha a povoa- moendo os cereaes qtie guarda- aqui emfim teria sido de facto o 
ção a ser um logàr de deposito, vam. Nenhuma das construcções bazar de todo o districto. 
onde os habitantes guardavamíterá sido uma fortaleza, pois que 
a sua producção. que aliás ficaria*o mesmo monte com as suas Continua.

Portiig.il
grat.de


RELIGIÃO E PATRIA
niPtólo j uiso de direito desta co- 
a-u c pelo cartorio do 4.°ofii- 
€ío de que é escrivão interino 
Saraiva Guimarães correm éditos 
cle 30 dias a contar de 16 do cor
ante, a citar todas e quaesquer 
pessoas certas e incertas que se 
julguem com direito á herança 
jje Manoel José de Souza Lima, 
fallecido em Rio de Contas, pro
víncia da Bahia, do Império do 
Brazil, para que no dito praso de 
30 dias, que findam em 21 de 
dezembro proximo, deduzirem 
qualquer direito que por ventura 
tenham á dita herança, com a 
pena de se julgar a mesma habi
litação a favor do ausente seu 
irmão Francisco d’Assis Azeve
do Guimarães.____________
COMPANHIA DOS BANHOS 

DE VIZELLA
Sociedade anonyma—responsabi

lidade limitada
AVISO AOS MADEIREIROS 

No dia 10 de dezembro do cor
rente anno por volta das onze 
horas da manhã, nas Caídas de 
Vizella e secretaria do engenhei
ro da Companhia, será posto em 
praça e entregue a quem por me
nos se offerecer a fazei-o—se o 
preçQ convier—o fornecimento 
de madeiras de pinho da terra 
constante da seguinte relação:

150 dúzias de taboado de so
lho de 2,m 64 de comprimento 
porO,m 22 de largura minima e 
0“ 04 de bitola.

100 dúzias de taboadó desfor
ro e meio com o comprimento e 
largura minima supra indicado é 
0,m 02 de bitola.

40 dúzias de taboas de 3,m 00 
de comprimento, 0,m 33 de lar
gura minima e 0,nl 05 de bitola.

2J) dúzias de frechaes de 7m0 0 
de comprimento e 0, 10 em qua
dro.

600 barrotes de 2,m 00 de 
comprimento e 0,m 07 em qua
dro.

As condições podem ser exa
minadas em Vizella, c serão re- 
mettidas ás pessoas que as pedi
rem.

Guimarães 27 de novembro de 
1876.

Antonio José Ferreira Caídas. 
Joaquim Ribeiro da Costa. 1 
Antonio Peixoto de Mattos Cha

mes.

le o pae d’c5le, Manoel Joaquim Terríveis Castigos <Ios
Alves Passos. | Blevolucionarios

Esles^dòus facultativos podem! 
ser consultados desde as 11 h. da! 
manhã alé á 1 no Consullorio da' 
Casà de Saúde.

desde 1'789 até Í872

PfcLÔ REV.° PADRE IIuÚUET

Teixeãsui <í e Freitas 
cdíúM*

i , ISaripelh*# : — Bainos, píuir- 
f i«?>oa—Banal e Irm ão. rua 
áurrn I2<>, pharm; Carlos Rar-

da
A MAÇONARIA E OS JE Teto pburiii. ru

> w SEITAS « t í .lveíro4—. 
IiUírherão |>aPiorai do Cosia, pharm.

fiBÍKpo íMlhidu .. j %:i8Ea£8ea’:—JuliodnSil- 
EDIÇÃO VLMARAXENSE COM PRO- 

! • . LOGO E XOTAS ' ' .
1 11 1 Ú'M4 ... .500 rs.'lTpa & Irmão,

s V^e enfrànno.prelU esta obra 
assombrosa, trasladãdà para a1 
lirigua portuguçzã'pelo baçharel'l volume de 294 pag.

ra gíi:—Fa ri a G u i m a rã es 
rua do Suuio<J4B N Sl l/KHIIO - li 

naco-ciRO PhitÒ
Maiiodl Joaquim Alves Passos de Freitas. ;; í ■ ... . ,

previne as pessoas que o deseja-' -E" a mais eloquente justifica
rem consultar, de que o podein Ção da Providencia na epocha SAUDE Â TODOSsí
desde as 7 horas da manhã alé ás 
10—ou na Casa de Saude desde 
as 1 1 alé á 1.

Porto:—M. J. de. Souza Fer- 
Qsçm me- !,<í,ra u.L-mão, pharm 77, roa di: 

dicina Banineria; Viuva de Desii é Rabir, 
procurar no seu Consultobio uo (lue atravessamos, onde a mjus- purgantes, nem despezas, com o Q1y Geclofeila 92. J. R. d.-, 
Carnpo do Éanta Anna, n.° 37, ã força bruta parecem sem- deliciosa farinha d.e Sau- S(,qu eira, rua da Lanharia, 65 

1 j/c.isa vermelha); Henrique José
REVALESCÍERE :pinto.j;arg<, d->s Loyos, M 

; —Carvalho c Cas-
.3 annoM <1’ímvariavel ltro (^° Magalhfus , Ferra 

siircrsso i pharm.— \. Botclhcdc \ ascuii-
Combatendo as indigestões « i í- 5 gastral- u 

amaríior 1 !í’ I’®1

CASA DE SAUDE
BRAGA—RUA DE S. JOÃO
Acha-se realisado na capital do 

Minho o importantíssimo estabele
cimento da Casa de Saude, onde 
os doentes encontram aceio, córí- 
orlo e esmerado tratamento.. Ha 
quartos de l.a, 2? e 3.’classe. 
E’ direclor e medico interno, re
sidente na mesma Casa, o dr. Al
fredo Passos, e operador e visilan-

pre impunes e triumphantes. aos de, 
olhos do vulgo que não conside-l RÉA"ALESCÍEBÉ 
ra senão separados os factos epu J1A.RRY DE LONDRES 
que olvida, cm-todo o caso, qúe ^3 ânuos d m variai el 
Deus é paciente porque é eterno.

A obra constará de dous vd- ^„ttlJU1U(Ciniu . ,
lumes pelo preço de 400 reis ca- (disp7pzj7s)'’^ast7ica 
daum.pãgos no acto da entrega. gia Heu^ma. arrotos,

Recebem-se as-ignaturas na n., bocca pitnitas, mmseaS vo- A. L
casa do.tradnctor rua de Santa n?itos, irritação intesiinàl’bc-
Cruz, ri." 4—Guimarães. jxigas. diarreá. desiuln ic«li-! «8í> EJsta-w A. .1
_________________________ [cãs. tosse, asthma. falia de.rrg-j*O(Í!‘l-ííu,’s Burhosa. pharm.

Ipiraçãí», oppressào, congestões»' —Manoel J.isé de
Resumo da liisloria bíblica ipp ,<,o« "v'08-ilchi-i,'!’B<>s; .ihdade, iodas as desordens no! — Miranda phar-

_ __ peito, mujarsranla, do alito, d<>s' —P-iTíilEvtiS ilo velho .• . Uirh.id.. .rniív.;....4 ibronchios. da bexiga, do íma-i '(L‘l(io d UIi\ < ■ i a.na candiciros d.e metal para ne- e movo testamento I, . . . / ’ P» nlplt..n, . . l. * , ido, dos rins, dos iiHeslmos, da *oaulos í aes. pliarmtroleo e azeite, chavçs de metal. , 1» A „ i i . y i
e de pau, e todas as -. brãs perten- Illu.sttada com cerca de 200 es-L~UnrT<l,( • ’ CíI< H ° e (-° s:’,,^u/,-|-------- -- —------------------
ccnthásnnnrk / . j tampas l&>^000 e.h-as entre »s eon-i , .

Satisfaz de prompto qualquer1 por j 1 st• a do il.xp.e de 1‘lusk.ow. ffJjeSlO l’li<Wlí‘0U ~l'íliíí)f
encommehda qoellm .se » teta,|D. ANTONIO l)E MACEhO^J^T.8 
pafá a cidade ou pai a fóra. | GOSTA, BISPO DO PARA’

Tudo pelos preços mais com-i 
modos. .

ALTA NOVIDADE !
Lourenço Pereira Novaes Lou

reiro faz publico, que abriu a sua 
ofiicina de guarda-soes, nn qual 
os faz de seda, merino, paninho 
de.côr de todas as qualidades, 
Cubre-os com fazendas que tem 
para o freguez escolher á vonta
de, e tudo no gosto mais moder
no e com a maior perfeição.

Egual mente tem na sua offici- ciar----------- —
e movo testamento 

troleo e azeite, chavçs de metal. ,

•AiHonio Vi.i-

PORTO

O1ÍRÁS DE BALMES
queza de CaMlostuart, e do Lord 
Sluart de Decies,. par dlngla- 

'Obra aprovada por todos.os srs. tUía’ 0 doutoi e professor \Vor- 
. i.: o..: . :x *. í zer, o professor e doutor Bene-

ke. etc. etc.
Seis vezes mais nutritiva do

:• «O Critério», ph ilosophia pr 
tiea,..|. yo.l. pfh) rs.

«Carta> a um Seopico» em 
matéria de religião,. I vol. 609 
... «Pliil.oscmhia Fundamentai;» 
4 vcd. 2:40Ò rs.

Tullia) n.u 87.

SEDA SADJADA ciond de Teixeira de Freitas, 
irua de S. Damaso—Guimarães 

Ambrosio Joséda Silva, Hn-1 xvflSSÍMO DICCIONAIU0 
togo guardachUveiro na rua da lnglez—poituguez e portuguez 
Rainha, participa que recebeu i imdez

soda sarjada pãrav guarda-soes,(Contendo a pronuncia figurada 
cor de castai^iiá e veide, de su—j lingúia ingleza
~ n Composto sobre.os melhores dic-

cionarios das duas linguas 
; E augmentado cDm mais de 
J 5:000 termos de todas as scien- 
cias e artes, enriquecido uoiíi a 
indicação das irregularidades do 
verbos, dos idiotismos, «com 
phrases familiares, um» vocábu

lo nemies

OBBAS LMi>uRT.\NTES

1 vol.

4;000 r

vçnda o prinmiro e stguiido to 
m<»s 2.600 rs.

Thespurodo Sacerdote: obra 
coinpleta; 2vol.2:4o0 i's.

Rua de S. Paio (antiga rua da bispos da Suissa, e ..muitos da 
" ~7. França e Italia

----— —"---------------•— Un) volume encadernado 500 rs. . 
--  -------------- Vend.-se na Livraria interna-l^* ” «<’ vezes economisa o seu preço em 

reníedios.—Preços fixos da ven
da por miíidõ ém íódá a provín
cia: • 
. Em caixas de folha de lata, 
de 1(4 kilo, 500 rs.: de 112 kilo». < ( - j o n < 
200 rs.; de 1 kilo, U400; d<9 
8 112 kilos, 3$2(M) rs.; de 6 knl pÕ.i'. Õ ■ , ■ ,
os. w rs.; de 12 kilos, re,sL.1''l^eaçao n .tone», dogma 
12$000 . . {Mui; moral, lilu.giça ti çanomea

Os biscoitos dá Íieva’escièí-e \ 'i•
que se podem comer.a q.uàlqiiei- ..j,,,;? °^la-1 * ” *S
hora-,- vendem-se em caixas de 
800 e U400 rs.
• O melhor chocolate para a 
saude, é a- Kevaleseiere 
choco latada; ella reslilue o 
apetite, digestão,soinno, eiíergía 

{e carnes duras,» ás pessoas e ás 
.creançiis as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a car
ne e que o ehocolate ordinário 
sem esquentar. , ■ >

; Em pó, ;em caixas fie 12 cháve
nas’ 500 reis; de 2Í chavenas 
800 íeis, de 48 clíavetías,.1^400 pcn» «r. imn
réis; de 120 cbavenas, 3&200 réis gas, 1 volume 600 rs. 
ou 25 porchayena; L T __  .......
: BARRA" DU BARRA" N C.a— th Juan»,! romance, 1 vol.

perior qualidade.. •„
ICnco3iii3icifi<las para o 

IBorto,oii L*ei>siíiel péío 
ca ml ti li o <Ic ferro.

, Couto J& Santa Marinha an-r 
n.unciam que.desde o dia l.° de 
Dezembro em diante se encum-,_____ _____.....
bem de despachar encommendas fario geogr.aphico,’um d> 
para o Porto ou Penafiel pa es - proprios, etc. . . 5 • .
tação de Villa Nova de F^mali- , Dons grossos volumes ; ehea*j 
cão; as diligencias partem dia- dérnados eonténdopertode 2OO0' 
riaraente para a estação do camidpaginas á 2 Óolumnas. |
nho de ferro ás .4 horas da ma- Preço.encadernado 3:200. Pe- 
drugada, 10 e meia do dia e ás!l0 correio ,3 :36Q. , . .
2 horas da tarde. •, *

Os mesmos annunciantes -cjh 
tinuam cop todas as suas car.eio- 
ras para Basto, Amarante, Braga 
e Villa Nova de Famalicão. . 
. Escriptorio em Guimarães no 
sr. Alei lo, a esquina do Campo 
do Toural.

DLTlAlAS PUBLICAÇÕES

VISCO.XDE DE BEXALCAXFOR

Nu livraria de Ernesto Char 
dron. ' «De Lisboa ao Cairo», scenas 

de viagem com um esboço bio- 
irraphico pelo sr. Pinheiro ChaIIENIÍIQUE PEREZ ESCRICH

Lord Bv-ron—«Os amores do
. 400

NOITES AMENAS 
CONTOS 

, • f. I . 
O violino do diabo

Traducção de Julio Gama 
' lyolfime ( 400rs..-

. «A Calumnia», paginas da 
desgraça—5 vol, 2:500 rs. L. ... ■

«Esposa martyr»—5 volumesi^,l,lJu os Pv<Bdvs ao Depcsito
2:500 reis. Central;, srs.. Serzedello & C.a;...........

«O cjira-, der aldeia^ — 3 vol. ^argo do Corpo Santo, 16, Lisboa,'800 rs.

Begenl Slreét Londres; Valverde, TJ‘'ísst~>es (Ia 1 vol.
4 W rs.

PHOTOGRAPHIA E PINTURA

RETRATISTA PINTOR corn gravuras 2 .000 rs.
«A caridade christã», 2.a par-

Premiado pela Academia das Beilas-Artes 
do 6tio de •Baneiro, mudou o seu estabelecimento 
Paraa KIJA 1>E SANTA1I1HIA A." 63, aonde 
continua a tirar retratos todos os dias desde as vol. 1:200. 
9 horas da manhã atéãs 3 da tarde, seja qual fôr
9 tempo. nesto Chardron

1, Madrid. . . . , |w«rs,- . „ ...
os boticários, tlrognjslás, mer- ^''«^Pwe&Castilho-tóo. 

<K > ’ ®. : . . ;nho.de uma noite de S. Joao, 1ceeiros, etc. .das províncias devem: vo| 600 rs
Gomes de A morim—«Cantos 

.matutinos», 3.a edição, I vol.—.
ux.(- v f . ------ , - -,-------------  -,|UW IO.

por grosso e por miúdo. Anthero de Quental—«Odes
7 x Guimarães:—Antonio J. modernas», 1 vol. G0().

te do .Cura de Aldeia—3 vol. Pereira Martins, pharm. Balmés—«O critério—Philo-
l:800rs.,j. • ; José Joaquim da Silva Guima-sophia prática, 1 vol. 600.

«O Martyr do Golgotlia», tra-irães, rua da Rainha, 29 Jacquinet—«Quadros domou
dições do Oriente, 2.a edição—4* ■. Antonio d’Araujo Carvalho, do phlsico. ou excursões atravez 

(Campo da Feira, 1 da sciencia», 1 vol. 500.
A’venda na livraria do edito.’ 

Ernesto Chardron — Porto.

1:800 rs.

jCampo da Feira. 1
A’venda na livraria de Er-! Viaiina do Castelh»:— 

(João José Affonso, droguista.

nho.de


RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UNGUEWTÔ DE HOLOWATí AGEAtiA
DE

PÍLULAS DE HOLLOVAY

Este remedioó univcrsalmcn 
te conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rceiiíica com o uso 
das Pilulas de llolloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.
Ellaséxcedcm qualquer outro remedio em regular a digestão. O 
peiam da maneira mais sadia c ellecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, som receio, experimentar seus eíleitos salu
tares e cmroboranles, regulando as dóses conforme as instrneções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Correio da moda
(Kdicôo de scúlioras).

Publica-se nos dias 2. 10, 18 
c 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar c de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

oa. Irada de Jo.ioVrieil 
volume 600 rs.

iôS. ^e^çair
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão, de Marnoco e 
bouza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu— 
pa de nos? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

O MIL A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou 

AIMMACULADA CONCEI
ÇÃO DELOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas 

uiandar o seu importeTTS 
reis) em estampilhas ou v< 
do correio ao editor Teixei® 
de Freitas, rua de S. l)ainaSo 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approva-Ja em Fram, 
pelo Conselho dTnstrucção 1G 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. 11. Barrau, tra‘ 
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 120, carto 
nado 200. Vende-se em todas aã 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. pe(]M 
Lisboa, ou a leixeira de Frei- 
tas, rua de S. Dam aso, Guima
rães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d'eslc e, 
circulando com aquclle fluido vital, expellc toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

(SEdiçaode alfaiates)

Publica -se uma vez por mez.
Preço por !Uhio 4$000 rs., se

mestre 2-9100.

lEaniie! •Eaíjé da ÍMlwá 
ft&iraiida

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu cslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differenles 
preços da loteria de Lisboa da 
pioxima exlracção.

O mesmo vendsu parte do bi- 
Ibcle da sorte grande efn fraeções 
de íliflerentes preços da exlracção 
de 13 d’abi il.

mi
Esta cxcellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo cx."” snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytcchnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabel- 
los, faz voltar ú sua côr natural 
e nascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi- 

gens, torna os cabellos macios 
lustrosos etc.', etc., etc.

lBr'eco de cada Íraíbco

800 reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.1110 snr. dr. Lóuren- 
ço e bsiristrucções para o uso da 
agua.

Deposito único em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho, c Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso. n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda’ 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Em.preza da Agua Cezarina— 

uimarães.

DOUTOR INABSENTIÀ

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro d-o eíeroe ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Jledices 
rua do Rei, 46, em Jersçy (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

Aibiins c lettras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Bi&po íTOrleans

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teikeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Boberío <4«siHiea*me 
^WoodcliOflSS .

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, .ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiánismo pelos pseudo-sa- 
bios de iiossos dias: 1 volume 
200 rs.

29. «Síiysiite Bohoes

O Critério, Philosopbia Pra-

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
>ezas do Monumento da Imma

culada (hmeeição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vende-se etn. Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
?raça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fizer as requisições queos 
lertendentes qoizerem; os s rs 
ivreiros que desejare m porção 

com dinheiroá vista, terão abati
mento de 15 por cento. ’

Na ■ bvarias Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, c nas ^rincipar 
es torras do reino.

Preço em broxura . . . .10 
com estampa da gruta. 16f

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
É ULTIMO VOLUME DA IM- 

PORTiVNTE OBRÁ

0 MATRSMOÍO
Sua lei natural e Historia

Sua importando, social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traditcção

DO

Bacharel
t

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

*3 volumes em 8.° grande 
reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a queni

Padre Senna Freitas 
A Teada do ^lesíre 

laicas
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 4°30.
A venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

- Cana fascículo de 80 pagina? 
250 reis.—Assigna-se em Gui- 
riiarães. na JÂvrariri Jntcrwicio- 
nal.

Duas Obras do Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

lAsergica refutação
Do opusculo do snr. Alexandre 

Ilercnlano a proposito da sup* 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.

, Com prologo por um vima- 
ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La íiliislracion Espaiiola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de /6 paginas com

42 e 4 o gravuras

Pelo correio por anu 
7$.>2O rs.

Q nem assignar ambas aspn 
olic ações terá um abatlmentod® 
25 por cento na Moda Elegante

Dão-se todosos esclarecimento-' 
i;os na agencia da Ernpreza----
hivraria Inter nacional, S. Da
maso, Guimarães, aonde se to
mam assignaturs.

SEM ESTAMPILHA ;

Unia serie ou 50 numeros 1 ^4-OOÍ

Assigna-se unicamente no escrvplorto da administração rua de S. Paio
Nnnuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

b olha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicações Literários serão annnnciadas, sendo enviados 
a esta redace,ão dois exe‘mpiares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros-1^500

GU1MARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D. LUIZ E°


